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' .0 governo e as côrtes

  
ontinúa bastante embara-

çosa a existencia do go-

_ verno, e não será surpreza pa-

' rs ninguem que d'um momen-

' to para o outro elle se suma

por algum dos muitos alça-

pões que tem aberto no ta-

blado de feira em que tem vin-
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que estiveram no goso de liCença,

recollieram ao corpo na segunda-

feira. ds reservistas mandadas apro-

sentar para manobras, têem de es-

tar no regimento no dia 20, pois

que em 21 começam os exercicios

parciaes.

5* Vac. para ali como medico

o Sr. capitão José Maria Rodrigues

da Costa.

a' O sr. Castro Monteiro, com-l

da relação de Lisboa, de que

era patrono o sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães (pas) que con-

seguiu vencêl-a. Este nosso

amigo conta regressar hoje

mesmo ã sua casa em Avei-

ro, ond:- tem suas tilhas, del-

xaiirlu conliados os trabalhos

do seu escriptorio de adro-i

mandante da 2.- brigada de miau-“caem em Lisboa a seu filho e

teria. mandou (.ll'l'u'l' uma missa sul'- já distincto advogado, o sr. dr.

fragando a alma do general de l)er José phríaVíihmaBarbosa de

gada, sr. Antonio Simões de Carva-

lho Vivaldo, recenimncnte tallccido,

desastre»victima d'um lamentar/el

      

Magalhães.

W ~'
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cido, o applaiiso de todas as ambos da nossa Beira-mar,

il'estes días um

encontro, por questões de ciu~

mes, na Praia-do-vento, resul-

tando da briga, de que cada

qual se exforçou por sahir

pessoas sensatas e a approva-

ção do sr. presidente do con-

selho. Não pensou assim a
u .. o s '

commissao municipal repu-

blicana, o que não é para es-

tranhar, e tomando como pre-

,í'exto a illiminaçâ'o d'aquelles

numeros, e não obstante o sr.

governador civil não ter posto

o minimo embaraço á realis-

ção do aniiiinciado sarau na

rnoite de domingo no theatro,

:53m homenagem a José Este-

mncAÇõES:Corrospondsnciss particulnres,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis port-

nha singela. ltspctiçdcs, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuucios periimiientes, contructo

especial. Os srs. assignantcs gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos ns ciisa.--Accusa -se e recepção e annunciirm-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.

  

tiveram n'uin

João Baptista Garcez, esposa e tillin, Antonio

do ltocha, Fernando de deriin, Antonin Perei-

re do Luz, dr szmo Lima. dr. Livio do Frei-

tits, Egas de Castro, Adriano de Vilhena Perei-

ru do Cruz, Jorge do Vilhena¡ Ílutlt't'lrl), Pom-

peu Santos, Joi'lo da Nuiu. Dunrlu Costa, Ma.

nuel Maria Amador, sua esposa, lilba e neles,

Jose Judo do Faris Pereiro, dr. Lourenço l'ei-

ninho, Armando ltegnlli, .lodo Luiz Flamengo e

vencedor, craver o primeiro J““° CW““

um canivete no segundo, eter em.,

este de responder pela agres-

são feita áq uelle.

A A lamina produziu uma

ferida inciso. na região scapu-

lar esquerda interesando a

pelle e a aponebrose na exten-

á Hospede de seu sobrinho, sr. dr. Fren-

Couceiro, está no l'Ii:›ml s sin' D. Maris

lnnocencia Couceiro da Coste.

â Com sua leuidie esta ja u'iiquells es-

teocin o sr. Francisco chnlla.

â Hospede de seu cunhado, o sr. Carlos

Guerra, esta iili tamlimn o sr_ Carlos Morgado.

á Esta com sua leinzlio nn Costa nova o

general Serrano.

á 0 sr. Bispo-conde purtiu pnrs lis Pe-

dus-salgadas.

91'.
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, do representando a farça ma

gicn da administração.

O fumo do tabaco subiu-

lhe á cabeça, e vae causar-lhe

. bem desagradaveis contorsões

perante ns camaras.

Até já pensou em recom-

por- se outra vez, antes da

abertura do parlamento, e al-

, guns dos aspirantes aministros

. já andavam pelas redacções

dos jornnes oii'erecendo os seus

" serviços em troca de elogios á

sua ascenção.

Mas parece que alguem

lhes abanou a cabeça em sen-

ti* tido não equívoco, e a ideia,

portanto, teve de ser posta de

parte.

Tal qual está, como ha de

o governo apresentar se ás

mesmas côrtes que por incom-

patibilidade dissolveu?

Se houve condicto, o paiz

resolveu-o contra elle, e por-

tanto é elle que tem de ceder

e eahir.

Se havia incompatibilida-

de, o resultado das eleições

sggravou-a a ponto de a tor-

nsr insoluvel

:- O poder moderador, que

vê d'alto, deve ter comprehen-

_ (lido isto mesmo, e os dias do

V govei no estão contados.

A terra lhe seja. leve.

-__________.._._._,___~

Driloii foguetes antes (le tem

po quem quiz festejar trium-

' phos na causa do nosso patri-

cio Antonio de Souza contra o

' herdeiro do visconde d'Aguiei-

I rs. Essa causa ainda não foi

. definitivamente julgada pelo

Supremo-tribunal - de -justiça,

e nem sequer foi ainda publi-

i- cado o accordão proferido por

V esse supremo tribunal no inci-

dente levantado pelo reu.

Ora até ao lavar dos ces-

tos é vindima, e só rirá bem

quem rir a final.

Notícias militar-es

s recrutas da 2.' reserva per-

' tencentes ao districto n." 24,

aqui em exercicio durante o cor

rente mes, estão desde sahbado

squartelados no edilicio em cons-

trucção para ss repartições publi-

cas, no largo do Terreiro. Veremos

como aquillo llca.

.e Ja chegaram a esta cidade

os capitães collocsidos pela ultima

ordem do exercito eininfanteria 24,

srs. Moraes Rosa, Jacomo de Cas-

' _ tro e Corte-real.

_ f Esteve ante-liontem no Pha-

rolo sr. capitão Pedro Alvares, de

engenharia, acompanhado pelo sr.

general Serrano e um sargento de

squelle corpo, a lim de montar al-

li uma antenazpara telegrapliia sem

tio, e que devo ser ligada a já exis-

tente no Bussaco, para estabeleci-

mento de cominunicações entre a

costa e a serra nas proximas ma-

nobres.

. .r Está prestando provas para

general o nosso amigo, sr. coronel

Mousinlio d'Albuquerque, que este

'i ve'aqui muito tempo a comman-

dsr cavallaria lO-7. _

.i As praças de infantaria 24,

!ar e nosso piuuidu amigo,

Luiz de Vasconclihm luas.

PETIÇÃO

vpublicos e. seguinte repre

sentação, qm: nos parece (l

absoluta justiça:
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JUSTA

Sciilior :

Os abaixo assiginulos. inoradOrr

da freguesia d'Angvjn, iii) concelho Ll

Albergaria-a-vellia, disti'iuio de Aveia.,

veem mui respeitosaiiiento perante Vos-

sa-magestade ponderar o seguinte: A

lei de 22 de julho de 1850 estabelecendo

os direitos de portagein nas pontes do

paiz, determinava a taxa segunda pela

qual esses direitos deviam Scr cobrados

na tabella n.° 2 que d'ella fazia parlame-

go,porém,no auuo seguinte sc providen-

ciou de modo dilferente para a ponlc

d'Angeja sobre o Vouga entre as fi'c-

guezms de Cacio e Angela.

Ell'ectivamente a lei de 20 de mai'-

ço de 1851, publicada no «Diario-do-go-

verno» n.° 60 dc 21 de março do mesmo

aiiuo, sem duvida por attcnção os cir-

cumstancias especiaes d'esta ponte e

dos povos d'esta região, auctorisou no

seu artigo i.n a percepção dos direitos

de portagcm constantes da tabella aii-

iiexa s mesmo lc¡ e que d'ella fazia pur-

te. E essa tabclla da lci de 20 de março

de 1851, especial para a ponto d'Aiigc-

ja, senhor, reduziu precisamente a iiie

tadc os direitos de portugum (la iabr-.ila

de 1850. .

A le¡ de 1851 revogou no seu ai'li

,go l.” toda a legislação cm contrario,

e por consequencia para d'Aiigejn, a

tabella de 1850 foi inteiramente substi-

tmdn pela de 1851. Desde então, scnlior.

ha 53 aniios, nunca n'aquclla ponte se

cobraram por outra tnbclla os direitos

Ide portageuipu aquellu cobrança fosse

dada de arremataçho ou feita por con-

ta do estado. Sempre se observou, co-

mo não podia deixar de ser, a tabclla

de 1851, mantendo-sc as isenções dos

n'" t e 5 do art. ll da lci de 22 de ju-

lho de 1850.

A portaria dc 18 de junho do cor-

rente aiiiio, porem, mandando pur cm

arremataçào os direitos de portagem

d'uquella ponte e mencionando as cun-

diçõcs da arremataçào, traz uiinexa uniu

= tabella, que o a de 1850, apenas adicio-

nada com os direitos a cobrar pula

passagem dc bicycletes e automoveis;

e assun, está o arrematante cobrando

por uniu tuhclla inteiramente revogada

por uma lci posterior. a di: 20 de mar-

ço (lc 1851, o que constitue uma vcrda

dciia cxtorçáo c uma vecliaiue para to

dos aquelles que tcc-m de passar pela

ponte d'Aiigejn. E o que ü mais triste c

pur isso para lamentar é que taes factos

se deem com a aquiesceiicia ao menos

apparr-iitc das estações ollicnies. Senhor:

a substitmçào da tuoclln de 1851 pela

de 1850 nao pode ser devida a um

lapso, aliás facilmente explicavcl. Ne-

ccssario se torna, porém, reparar cssc

erro e com a maior urgencia possivel,

pais a continuação do actual estudo de

coisas acarreta iiiuiiil'cstos prejuizos

ni'io so áquellos que teem de passar pc-

la dlltl ponte, mas tambem :is tri-gomos

de Angrja o Cacio, pelo devio concor

rniiciii para a ponto de S João do Lou

rc, onde se não pagm direitos de porta-

gem.

Conliados, senhor, os abaixo assi-

gnados na justiça da sua causo, verin

roger a vossa magestndu a graça (lu,

pr'lasestaçücs ceinpetL-iites,inaiidarcum-

prir a lci, cobrando-sc os direitos da

portagem no ponto de Angela pela tu-

clla de 1851, epecialmunte orgiuiisn-

da para esta ponte, e a unica ein vigor

visto que ainda não foi revogada por

lei posterior, unico meio porque o pode

scr.

E. lt. MM

(Seguem-sc as assigiiuluras).
_-____*___-

Duas importantes causas

commerciaes se discutiram hon-

ae ser enviada :me poderes?,

-m'
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Ênio, onde poderiam repetir o
a r a a

'ÉS/Que tencionavam dizer na Pra-

sigêa publica e no ccmiterio, de-

são de 4 centimetros ¡end0_ 2 Esta. no Phnrol com seus üllios a sr!

l D. Laura de Castro Monteiro.

lhe feita a sua““ Pelo â Este tambem ns Costa-nova, onde pes-

medico, sr_ dl.. José luar“, Í se e epoca balnoiir, o sr. dr. Carlos d'Oliveirs

monumento qu.: n'csta cida-

de perpetua os altissímos

meritos e serviços de um dos

seus mais illiistres filhos,

grande li'ibiiiin José 'Ístcvann

c que representa uma divido

de 'ri'añldão pago por todos os*

«ein conterraneos, sem distinn~ ¡

ção de modo de pensar, de'

partido ou de classe, serviu no

lomingo para pobre uma. ma-

nifestaçâo.

A chamada eommissão re-

publicana querendo ensaiar

vôos, fazer revista de forças,

lembrou-se de invocar o nome

le J.. sé Estevam, querido de

todos os aveirenses e para á

sombra d'elle ver se conseguia

tses fins. Pensou, pois, em

commeniorar a data (lu iiinu

guração da estatua, não no

dia proprio, 12 d'agosto, co-

rno sempre se tem feito, mas

nos dies 14 e 15, porque,

sendo estes sanctificados, da-

riam margem a virem a Ave¡

ro mais alguns dos seus adep-

tos de fóra.

Abrir-am subscripções na

cidade para que concorreram

indistinctamcnte tambem, co-

rno sempre pessôas de todos

os partidos e classes, e orga-

nisaram o respectivo program-

ma, que foi submettido, como

é da praxe, á approvação da

auctoridade superior do distri-

cto.0 singovernador civil,rcco-

util'

'õlbdades mais ou menos livres

 

nliecendo e bem, que no pro-

gramma havia alguns numeros

que a reulisarem se podiam

dar logar a manifestações e

contra-manifestações vindo de

ahi alteração da ordem publi-

M,istirsm de todos os festejos,

;indo assim claras provas de

_jsieo seuiim estava muito lon-

' 32 de seruma consagração pa-

'otica aos meritos e serviços

É) eminente patriota e bene-

rito filho d'Aveiro_

Desisliu, mas não da sua

V' ' .nifestaçàosinlia, para o que

'iha convocado todas as for-

as vivas do seu partido, to-

. .33m os representantes das so

 

pensadeiras do paiz.

Nos seus jornaes, em gros-

so nor-mando, fez largo appelo

aos seus correligionarios de

° l fora e da terra para não falta-

rem ;i cerimonia, que se (lavrar

i'ealisnr 'no domingo, dejllllcttl'

l de !ici-cs o pedestal da estatua

c (i tiiniülõ'aõ tribuno, como

aiñi'irração partidaria e protes-

to contra umemanifestnçã i do r

culto catbolico que se projecta

n'esta. cidade, e que só pode

merecer louvores e applausos,

pois em nada contenda, em

nada fere o modo de pensar u

de sentir de quem qucr que

seja.

De Lisboa, Coimbra e Pot'-

to vieram umas sessenta ou se-

tenta pessoas, sendo d'esta ei-

i dade o maior numero_ Reuni-

das nos Balcões da 1 para as

2 da tarde e liavendo-se-llies

juntado umas duzentas pessoas

d'aqui, contando n'este niime

ro os curiosos e os indiifereii-

tes, dirigiram-se todos para o

largo Municipal, e chegados

que foram em fronte da esta-

tua, collocaram all¡ differcnles

corôas e palmas enfeitadas de

flores, tanto naturaes como ai'-

titiciaes, soltando em seguida

diffsrentes vivas á memoria de

José Estevam e á. liberdade,

que foram frouxainente corres-

pondidos, Ein seguida dirigi-

ram-se todos ou quasi todos

para o ceiniterio, onde se repe

tiii a cerimonia.

Tudo decorreu na melhor

ordem, mas no meio da indif-

ferença geral, pois pede a ver

.lade que diga que a cidade

se desintereSsou por comple

cai e a se" desrespelmdun S" to, attento o caracter decla-

lencio e a paz dos tiimulos, mdamemg partidario que .É.

nao .permitliu que no largo deu á restam com que nadalu_

MumCipal fossem pronuncia- 0mm“, “em a cidade, nem o,

Soares, um novo de auspício-

so futuro, a quem tantos re-

correm confiados e a quem já

-ilguns devem a vida.

--_----.I_-__

Cartões de visita

O ANNJVERSARIOS .

Fazem annos:

[lujt', e sr' D. Adelridedn Costa c Silva.

Amanhã, a sn' l) Magdalena Leillio, Ans-

din; e o si'. Fausto Corrêa Cali-do. Ovar.

Alem, os srs. Muiiucl Luiz 'l'urrcs Antunes,

Lisboa; e Carlos de .lluser, Porto.

i Tambem no din 9 passou o iinniversn-

rio da ein' viscondessa do Ameal, gentil esposa

:lo sr. visconde do niesinqtitnlo. Esta illustre

.-snboi'o está actualmente com seu estrcmoso

pse e nosso respeitavel amigo, sr. Francisco

Barbosa da Cunha Souto-Maior, em Estarreja,

onde aguarda o regresso dc seu miirido, que

.inda em Viagem pela Europe

O CHEGADASZ

Chegou i1 Illinvo, sua terra natal, o nosso

estiinavel amigo, sr Joao da Conceição Barre-

to, diirno oÍllirial da direcção do instrucçáo pu-

blica, tendo ns estnçau d'estii cidade uma es-

pers muito amistoso e concorrida As nossas

bons vindas

O ESTADAS: '

l Está em Vagos o prostigioso chefe do

partido progressista olli, sr. dr. Mendes Correa.

2 E' tambem iiIIi esperado com sua espo-

sa, s distinctu pintura. sr." ll. Lucdis Aranha,

o habil jornalistal sr. João Grave.

2 Estiveram em Aveiro os sis. José Ma-

ris dia Coste Mortugua e Antonio Maria Dias

du Silva.

2 Esteve aqui tambem o nosso distincto

conterranco, sr. dr Sebastião do Magalhaes Li

inn, que foi Iiospedo de seu iriiiaio,o sr. dr. Jay-

me de Magalhaes Lima,

É Tnnibeni aqui esteve no domnigo o sr.

Jsiyine Clemente de Moraes Sarmento.

O DOENTES:

Tem estado doente nos ultimos dias, a es-

posa do nosso amigo, sr. dr. Guilherme Fran-

quere, do Lousã.

â Está gravemente enfermo, com uma

broncho-pneuinoiiia, a lilhiiina do sr. dr. Jon-

quim Peixinho. Sentimos e dcsejamos-lhe ss

melhores.

Q Esta melhor do ataque de sarampo,

que solireu ha dias, a sr.' l). Mario Octavio

i Cutella de Miranda l'cssu, esposa do sr. dr.

l'essa, tenente-medico d'iiifanterin ii Acham-

sc, porém; agora allectinlos do mesmo incom-

inodo os lllhos d'nquclle nosso amigo, os meni-

nos Alvaro c Forinondo. l'or este motivo inss-

poriido, não poderam ainda suas ex." retirar

.i'squi para Espinho a uso do banhos do mar

O VlLLEGlATURA:

De visita a suu ll'tml e cunhado, si'. dr.

tiuilhurnio Franqucra, esta iiii Louzd o sr. dr.

, .llsiiucl Justino Ferraz d'Azeredo, com sua es-

posa. O si'. dr Manuel Justino, capitão medico

do exercito, residia lis 8 aniios em Lournco

ilurques e tomou parte nas campanhas dos Na-

inurraes e Gongunhanu, exercendo tambem ul-

timamente o cargo do presidente ds camara

.l'iiquella cidade.

2 Coin o lim de assistir so seu desembar-

.luc, toi a Lisboa o sr. dr. Jose Libertador Fer-

ran. d'.tr.evedo, digno delegado do procurador

n-gio aqui.

á Seguiu na segunda-feira para Lisboa,a

lim de defender no Supremo tribunal de justi-

ça uma importante causa commercial, o nosso

pr :sado director c considerado cousidico, sr. dr.

me M. Barbosa do Magalhaes, que conta

regressar aqui brevemente.

2 Ein¡ em Coimbra, onde dirige os traba-

iiius agricolss da cosa de seu sogro_ com sua

esposa, o nosso presado amigo, sr. dr. João

\ugusto dos Santos.

2 Saem d'alli por estes dias para a ca-

pital, o sr. dr. Antonio de Magalhaes Mexia,

ligne conservador em Almada e sua esposa.

2 Os srs. condes e Visconde do Ameal

pzil'tll'alu para a sua Viagem pelo Europa, con-

tando regressar no tim de setembro.

 

e sua .familia.

á Eslil na Figueira-dado: com sua espo-

ss o eminente ponto, tiiit'rrn Junqueiro.

t Estão na praia do Espinho com

suas familias, d't-st-i unindo e sr-u dis-

lricto, os .-irs. COJISi'llll'll'O Augusto Ma-

' ria dc Castro. Bi-iilo Jusú da Costa. dr.

Joaquim Pl'l't'll'd tltt Silva Amorim, dr.

Antonio d'Alinridn eSilrn Campos de

Mello, David Fc'ri'rii'u da ltin-lin, tll.All-

tonio Carlos du Silva .llcllo Guimaraes,

D. Carolina Ferreira de Sousa e Mi-llo,

esposa dodcsriiiliiii'gailor, dr. Ali-xan-

dru dc Sousu Mello c sutis geiiros, (ll'.

Antonio Mauricio Freire l'iiiiriilcl c dr.

Eduardo Silva, Francisco d'Aliiiuidu e

 

Brito, dr. Manuel Luiz Ferreira, di'.

.tiiizidor Volt-nte, Joaquim .llllllltll'lO dc

Oliveira, Antonio Caiutniio Lopes da

Fonseca c Mario Belin niic Pessoa.

2 Tanilr'm ali «sitio as fiiiiiilizis

  

dos discursos em frente da es-

tatua de José Estevam e limi-

tou a uma cominissão de vinte

individuos a parte do prestito

Civico que devia irao cemiterio

depor corôns no tumulo do

grande tribuna não podendo

ser ahi egualmente pronuncia-

da qualquer alocução de cara-

tem no Siipremo-trihunal- le- cter politico.

justiça.. Uma da relação do

Porto em que foi advogado o

sr. dr. Affonso Costa, e outra

O procedimento correntis-

simo do sr. governador civil

lmereceu desde que foi conhe-

 

. ALEGRIAS NO LAR:

Consorcisram-se na egreja piirochiiil da

Vagos ii sr.' l). Paula Vidal, !ilha do illustredo

presidente da camara municipal d'aquelle con-

ttt'llll), sr. Antonio Carlos Vidal, com o dr.

,iclogatlu do procurador regio na comarca de

..i Vicente, sr. Antonio Rodrigues d'Almeids

itdii-iro. Muitas felicidades.

O THERMAS E PRAIAS:

lie visita e seus netos, srs. dr. Francisco

Couceiro e sua esposa, esteve no Pharol o nos-

sir rospritsvel amigo e antigo presidente da cs-

iiiirs municipal, sr. Francisco ldnnuel Couceiro

la Costa.

â Vimos ali tambem n'estes dias, além

l'oulrits pesadas, cujos nomes nos ndo occorrein,

promotores, nem a memorin

do tribuno.

_.__+._____

Forum mandados pagar aos

srs. Augusto José'Mendes t'

mulher, d'esta cidade, os ven

cimentos que estavam em di

vida a seu fallecido filho, que

' ' ' Imprensanntoi impressor na.

cional de Moçambique.

~___-+_--

Scena de ciume

  

os sis.: general Serrano, capitao engenheiro

Pedro tlvares, Jeremias Lebre e sos esposo,

Carlos Simão, de 15 annos, e

. , padre Lourenço Salgueiro, Nogueira da Coste,Domingos Romão, de 16

dos srs. capitao Ignacio (hihi-:il (lit Cos-

ln Pessoa, e loaqunu Mul'ld Allii, d'csia

áJa retirou d'uqucllii pi'oia para

esta cidade com sini No mi u sr. Arnal-

Í SãoOCSIJitrilile u.. inusinii !praia

com suas laiiiilius, os sr Joao Augusto

d'Olivciral'rssn. .-\nlutiiu Ferreira de

Mattos c Manuel Marques da (Iunlia, de

_3_ Partiu para o Bussuco com sua

l'niniliu, indo du sua casa tlíl Feira, o

li-nle da Academia pulyti-cliiiica do

Porto.

Intlola¡ religiosa-

stiveram muito animadas e

reinos que ein honrada Vir-

gem tiveram logar nos dias 13,

iricto, sob diffrrentr s evoca-

ções. Essas festas foram a de

Ílhavo, N. S. da Saude em Fer-

nnentollos e Cambra, N. S. de

N. S. do Soccorro ein Alberga-

ria-a-vellia, N. S. do Monte em

n'esta cídade,na egrrja d'Apre-

sentação.

21 e 22 d'este inez, no visinlio

logar de S. Bernardo, é este

li, rnidosamcnte festejado. Ha

festa no templo e procissão,

'J'l

das de bicyclettes e outras dis-

tracções.

tem as bandas da Vita-alegre

e dos ((Voluntarios», e na se-

__-_.____

Sal e penca-

cidade.

do Augusto Alvares Fortuna.

de Moraes Machado, dr. Adriano Luiz

(sta cidade.

sr. dr. lloburto Alves dc Sousu Ferreira,

E concorridas as festas e ar-

14 e 15 do corrente n'este dis-

Nossa Senhora do Pranto em

La~Sulette ein O. il'Aizemeis,

Salreii, e N. S. (la B-ni Morte

4-0- Nos proximos dias 20,

santo, o orago dos povos d'al-

arraial, fóo is d'arlilicio, corri-

Sabbado e domingo, assis-

ganda-feira a de infantaria 24.

ventania que soprou desde'

o começo da semana, agitou

fortemente o mar, que assim

se fechou durante esses dias á.

exploração.

40- Em S. Jacintho houve

hontem trabalho, mas com gra-

ve risco, sendo a colheita pe-

quena. Hoje o mar emansou e

porisso ha trabalho em todas

us costas.

QO- A ria tem produzido

um pouco mais.

+0- 0 sal, que continua a

fabricar-se em larga escala em

virtude do bom sol qua tem

feito, desceu o preço a. 253001)

reis o barco dos 15:000 litros.



.lol-nal da 'lol-ra Instrucção.-São os seguintes

os livros de ensino mandados ado-

ptar ollicialinente para o curso ge-

ral dos lyceus:

No l.° anne: «Leituras portu-

guezas», de Adolpho Coelho;içGI'am-

matica portuguczas, de Ulysses Ma.

chado; «Exercicios de traducção la-

tina» e «Grammatica latina», de

Moreira e Correa; «Geograpliia», de

ltaposo Botelho; «Biographias de

bumens notaveiii», de Arseuio Mas»

carenhas; «Arithmetica e geome-

tria», de Azevedo Albuquerque;

«Deseiihoii, de J. Miguel de Abreu;

aZoulogia», de Mattoso dos Santos

e Osorio; rliotauican, de Pereira

Coutinho; «Atlas de geographia»,

«Zoologia» e «Botanica»,_ edição ol'-

ticlal. g

No 2.° anno: «Leituras portu-

guezas», de Adolpho Coelho; «Grani-

matica portugueza», de Ulysses Ma-

chado; «Cornelio Nepos», edição

ollicial; «Graminatica latina», de

Moreira e Corrêa; «Lição de fran-

cezn, de Domingos de Azevedo;

¡Gi-ainmatica l'rancezau, de Beiiabat;

«Geographiam de Raposo Botelho;

«Historia dos povos orientaes», de

  

  

   

  

     

   

   

   

    

  

 

¡r- Coutaa.--liitima-se ao the-

soureiro da cuuimissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro Jose Luciano de Castro.

Sexta publicação_

porto d'ch¡ro.-Pairou an-

te-hontem nas nossas aguas, ap-

proximando-se tanto da terra que

parecia demandar a barra, um bar-

co de vapor, que seguia do sul e

içava a bandeira nacional.

Esteve por mais de meia hora

parado em I'reiite do canal, aqueni

da linha de rcbentação, em ma~

ré clieia,'seguiiiilo depois para o.

norte, sempre costeando a borda

Não lallou, não pediu entrada, nem

ella era possivel parabarco d'aquel-

le bojo no estado em que a barra

de Aveiro se encontra, graças so-

bre tudo ao ostia'cismo a que os

poderes publicos votaram as nos-

sas coisas.

a* N'esta semana entraram os

liyats e clialiipas Social, mestre .lo-

se de S. Marcos; Saulo Antonio,

'mestre Jose Maria; Soares, mestre

gravuras do hello predio que em

Albergaria possue o sr. João Patri-

cio Ferreira e o elegante chair-t do

sr. dr. desembargador Alexandre

de Sousa eMello.

*

tl "Lampião. nos campos

   

A CHLOROSE DA VINHA

Como não se ignora, ha

certas doenças não parasita-

ria que pódem causar á vi-

nha estragos importantes Es-

tá. n'eates casos a clilorose, doen-

ça lia muito existente e que

se manifesto sobretudo nas vi-

nhas plantadas em terrenos

calcareos, muito especialmen-

te quando a primeira decorre

chuvosa.

Com a reconstituição das vi-

nhas pliylloxeradas por meio

das cepas americanas, menos

resistentes á chlorose que a vide

monstrado que as terras em

que se manifesta a chlorose com

intensidade, são as mais das

vezes ricas d'aquella substan

cia. Pelo contrario, nas terras

silenciosos, pobres de ferro, as

vinhas nunca amurellecrm.

No amianto o ferro, seja

qual fôr o estado em que Sc

encontro no solo, não a atalho

ou dll/:111. Todavia. é curioso

notar a ellicacia do sulfato de

ferro no reverdeciinento da vi-

nha, como de todas as outras

plantas. Desde 1840 que rstú

nitidamente demonstrndu a nc

ção do sulfato dc ferro lança-

do no pé das plantas chloroti-

cas ou nas folhas, para provo-

car o reverdecimento.

Emprega- se, na primavera,

o sulfato de ferro em solução

e no inverno em crystaes. As

HOlttçÕi-:s 550 folk-ut na. i'usilo (lr

500 gruiiinias ou l kilo poi
Manuel Caimão; Bella-jardineira,

mestre Manuel Marques; Chiquita,

mestre Luiz d'Olixeir'a'; Va: 1 °,

mestre José Vaz; Emilia Augusta,

mestre lgnacio Fort'homem, que

veem carregar sal.

Não houve .subidas em virtude

do estado do mar, que os nevoei-

ros e as nortadas dos ultimos dias

tornaram bravos.

a" Esta aqui tambem à carga

o paliiabute Nereida, mestre Frau-

cisco Barreiriniio,que é dos maiores

e mais elegantes barcos que aqui

teem entrado. Vem pela primeira

vez a Aveiro.

Dratae.-Coutinua a debanda.

da para as praias do littoral. Na

Costa-nova e Pharol ba já n'esta

semana maior n.° de familias.

~ “a" heabriu a estação telegra-

pho-postal d'esta ultima estancia

balnear sendo alli o encarregado

do serviço o ar. Antonio Santos.

Reetítuíção.-O sr. 'l'houié Jo~

se dos lteis de Carvalho voltou a

ser collocado em Aveiro, como lis-

cal al'eridor de pesos e medidas.

Folgamos. O sr. Carvalho foi sem-

.pre um empregado trabalhador e

honesto.

'Ciro nacional.-E', com ef-

ieito, no lim no corrente mez, que

se realisa o concurso de tiro pro-

movido pelo Club Mori-io Duarte.

Parece que sempre vnrào assistir os

príncipes acompanhados pelo sr.

Pimentel Pinto.

A camara municipal d'Aveiro

fez já acquisiçáo d'uin objecto de

prata paia premio, e a de llhaVU

fez o mesmo.

Excursão a ñespanba.-Em

Lisboa esta-se organisando uma eit-

cursáo d'aili, Perto, Aveiro, Coim-

bra e Figueira-deduz a Madrid e

Barcelona, n'um coinboyo a preços

reduzidos, por occaslão das gian-

diosas festas a Virgem das Mercês

e da exposição mineira e metalur-

gica, sendo a partida a là de e-

teinbro,de Lisboa (Rocio), receben-

do os excursionistas do norte no

Entroncamento. Preços dos bilhetes

de Lisboa, Porzo, Aveiro, Coimbra

e Figueirwda-fuz, u Barcelona: 1.a

classe, ida e volta, 235000 reis;

2.“, lõàUUO reis; e 3.“, 96000 reis.

0 Coiiiboyo vae directo a Ma-

drid, subindo no dia 18 de setem

bro para Barcelona, para maior

commodidade dos excursiouistas. O

comboyo recebe tambem passagei-

ros só para Madrid. Preços dos bi-

lhetes de Lisboa, Porto, Aveiro,

Coimbra e Figuiira-da-ioz, para Ma-

drid: l.“ classr, idac Volta, id:3500

reis; 2.“, 06000 reis; e 3.“, 4:3000

reis.

-0 regresso e cm todos os com-

boyos ui'diuarioi dc 18 a 30 de se-

tembro.

 

animou “rindo lili' Pliiii'llitlltg

LEWY WALAGE

W

4 cnnxsuro

muoçio nn a s a

XLIV

Alguns estavam munidos

de espadas, outros, mais nu-

merosos, brandtam lanças e

dnrdos, mas as armas da maio-

ria eram elevus. cajadoa no-

dosos e fundas, para as quaes

esses homens apanhavam pe-

dras que transportavam em

pequenos sacos, ou simples-

mente nas pontas dobradas

dao suas tunicas em farrapos.

No meio d'eeta. turba, divisa.-

va-se aqui e all¡ algumas; pes-

soas de alto jararehta, encri-

(116)

   

    

   

  

 

    

    
   

   

 

   

  

  

    

   

  

                      

    
  

   

  

  

 

Jayme Moniz; «Arithmetica e'geo-

metria», de Azevedo Albuquerque;

«Desenho linear», de José M. de

Abreu; aZoolOgiu, de Osorio eMai-

toso dos Santos; «Botauicam de Pe-

reira Coutinho; «Atlas de geogra-

phian, cZoologia› e ¡Botanica›,

edição official.

g* Fez ha dias exame de 2.”

grau, em Vianna-do-castello, licau-

do distincto, o menino Fernando do

Valle Nunes da Silva, tilbo do nos-

so dedicado amigo, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, dignojuiz de direi-

to em Caminha, a quem felicitamos.

g' Fez tambem exame de 2.°

grau, na ultima quarta-feira, com

approvação plena, um lillio donos-

so solicito correspondente em Ca-

cia, sr. Manuel Pinto Ferreira, zelo-

so encarregado do apeadeiro, a

quem egualmente felicitamos.

Irrigaçõee.-Toriiamos a pe-

dir, a bem da liygiene, a irrigação

das ruas. O vento que tem sopra

do levanta d'ellas uma pocirada

terrivel, que muito prejudica asau-

de publica.

“õuarcla-sol-clcgantc,,-Coin-

municain-uos os srs. José da Motta

Campos e Alfredo Martins Lucas

que n'esta data e por documento

authenticado pelo notario Magalhães

Bastos. do Porto, constituíram uma

sociedade em nome collective para

a exploração e fabrico de guarda-

soes e outros artigos iiitiereutes,

debaixo da Urina social de Campos

ti: Lucas, que toma tambem o esta-

belecimento que o SUClO Lucas já

tinha, do mesmo ramo de negocw

na rua de Cedofeita, 224 a 228 e

ah¡ continuará a ser o estabeleci-

mento, fabrica e armazem da nova

sociedade, ficando a cargo da nova

lirina todo o activo e passivo d”a-

quelle estabelecimento. Desejamos-

lhes muitas felicidades.

Contribuiçõee.-Está em re-

clamação, na repartição de fazenda

do districto, até ao dia l9 do cor-

rente, a matriz de contribuição inr

dustrial, podendo os interessados

reclamar sobre o seguinte: erro on

designação de pessoas e moradas;

indevida inclusão ou exclusão de

pessoas. Findo o praso das recla-

mações, estarão patentes aos con-

tribuintes as decisões da junta, das

qnaes ha recurso para o juizo de

direito em egual periodo de tempo.

As reclamações devem ser diri-

gidas ao presidente da junta dos

repartidores.

Caça.-Reabrin liontcm e pe-

riodo venalorio vendo-se,por virtu-

de d'isso, pelas nossas proximida-

des. numerosos grup0s de caçado-

res.

Gm torno do d¡9tricto.-O

interessante ii." ultimamente publi

cado da Mala da Europa, traz as

m

bas, anciãos, rabbis, phariseus

de mentos orlados com com

pridas franjas, sadduceus com

trajes vistosos que ñguravam

ahi na qualidade de incitado-

res. Quando se cançavam dr

soltar um brado, inventavan

outro; quando os pulmões s.

recusavam a continuar tão

violento exercicio, parsvuui

durante um momento para.

proseguir com mais força, e

no meio d'este barulho formi-

davel e continuo distinguiam-

se algumas phrases, repetidas

sem cessar: «Rei dos juchsl

-Logar para o rei dos ju-

deual-Escarnecedor do Tem

plo l-Blasphemol - Ci'ucili-

cao-o, crucificae-ol » Este ul-

timo grito parecia o mais pre

ferido, provavelmente porqur

\exprimia com mais nitidez Os

*desejos da turbo, o lhe servia

europeia, esta doença tornou-sc

mais vulgar sendo um obstnrii-

lo para a reconstituição dos vi»

nhedos nas regiões em que pre-

dominam os terrenos oalcarcos.

E, Pala luctar 00mm O porção de l p. c. de agua. Es-

desellVOIVImemo d“ 0/1101"“61 tits :ispersões iii-”in muito recom-

que se tem tratado dc encon-J' r a r ' 11---

trar ('avallos ou padrões li);-

bridos resistentes não só '

phylloxera, mas tambem

chlorose.

10 litros de agua. liiinpregatlo

:t dose (leve ser (le tlLlJ kilo por

cadaiiinnJVazein-se ¡igualmen-

.lvi yang-

'iça são os Seguintes: as folli; _a

da vinha tornam-se Huawei¡

vamente de uni verde aniare

lado e depois ainarellas, (',rL

tando no contorno do limbo "

üiialmente seu-ando. Os ea

mentos ainda. touros umareil

cem egualmente. oresimido v“

eithinilo, quando o. eli/orem ai'. já I

ca com grande intensidade. "A“

folhas que .nascem ticiun p”

quenus e amlirellas; os gommí

secundm'ios dã” origem a H”" E, ineontesiiivei ipieesta dot-ri_

mentos muito curtos e l't'tttltic.l,ria ,5, ,w ducha., ,, “1,3, na,

e a cepa toma um aspect-.i ge* i

ral de deñiiliamento.

 

. ,4 _.

initith di; i“.il umliilu tio so t'i.

 

teiisiiliule é proporcional á

Quando a doença “e des quantidade de carbonato de

envolve antes da tlorescencin, 0,,1 que O 5,40 contém_ 13,“.u

provoca o abortamento da uva. um, convencer-mos du acção du

A CMM”” faz de““llpiwe'lcalcareo, basta lançar niargu

cer a. cliloropliylla nos tecidos'ou gesso junw do pé de mí",

em que lia em abiiiiilnnciu cepa_ Regando frequentemen.

crystaes de saes de cal, dando te, provoca-“ r,,p¡d,,meme o

log“ 3° emPObredmento de amarelleciincnto da. vinha. O

“dos 03 tecidos- carbonato de cal actua dire-

Numerosas tem sido as opi- ctauiente na planta tanto mais

niões emíttidus para explicaro que se aclia dividido, sendo

amarellecimento da vinha, at» por consequencia absorvido

tríbuindo-se successivamente a em maior quantidade.

clilorose á. humidade, á secca, Para luctar contra a acção

a alternativas de humidade e do calcsreo, ha só um meio se-

de secca, ao clica, á falta de gnro: fazer a enxertia em ca-

terro no solo, á enxertia, ao vallos resistentes á chlorose.

carbonato de cal, etc. Nos terrenos demasiado calca-

Certamente a humidade reos, de carbonato de cal mui

tem grande influencia na vege- to assimilavel, o emprego do

tação da vinha. Ha, porém, re- sulfato de ferro nem sempre

giõcs humidas em que a vinha dit os resultados desejados.

jámaís &mare/“eee, se os terre- Contra a c/ilorose preconi-

nos não são demasiado calca- sa-se tambem o seguinte pro

reos. cesso: aspergir as cepas, no

A secca tambem não pro- momento da pólio, com uniu

voce. o amarellecimento da vi- solução de sulfato de ferro, na

nha; as folhas einurchccem, razão de 35 kilos de sulfato

seccam e cabem, mas não ama- por 100 litros de agua. Para

rellecem. Quanto á. falta de que este tratamento seja ver

ferro, está. suiiicientemente de- dudeiramente edicaz é necessa-
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para aflirmar com mais clare- ao pé do poço de Nazareth.

za O Bell odio ao Nazareno. Rememorava o seu derradeiro

_Vinde, disse Simonides, beneficio, o milagre do dia em

quando Baltliasar estava pre- que entrou em Jerusalem, aç-

parado para pai-tir, é tempo @Iamado por uma multidão

.le nos poimos a caminho. que acenava ..om palmas á

Ben-HM' não 0 OUVÍU- A frente do prestito e a convic-

attitude d'este populaclio, a ção da sua impotenciu em pu;

sua brutalidade, os seus ins _43,- 0 bem com o bem, de ;na

tinch sanguinaríos, 151111”“ iiifestar o seu reconhecimento.

vam-lite a doçura do anare- ,,podemmse d'une em., eum“-

no e os acto¡ de paridade quv gadora força. Accusuvasc de

o vira praticar para com os não re¡- feito tudo quanto po-

,aerea que SOñ'l'Íam- RGPMB'A dia, de não ter Veludo com os

uva-os pela memoria; de subito ,eu galileus, d'e não os ter ga-

viu el'gllvl' se demite de 8¡ ü 'ilth vigiar de modo que lllt'

enorme (“Vida que ('Otlll'ãhirí¡ 'ivessem ficado fieis até o mo

para com esse homim. Lem .lento em que era necessario

Droit-86 do dia em que os sol , »l)l't›u', em que um ataque bem

dados romanos o conduziani, dirigido, dispensada a genta.

ao que allpptlnha uma 1110m lha, e libertaria o Nazareno. E

certa, quasi tão horrivel comi quem sabe se essa libertação

ii da cruz, e a expressão divi- não seria ao mesmo tempo o

'na do que 1110 dera de bebeli signal do levantamento de Is-l

ein crystaes ll') pé das cepiis,:

te iisper~ôcs nas folhas, na pi-o- i
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«sol s criem-::os e que a sua lli-v

l

|

rio que;L a póda da. vinha se

realiiie cedo, quasi a seguir ás

viiiilini-is, antes da queda da

t'ollin. Um rapaz ou uma mu-

llier segue o podador e vao-as-

pei-gindo as cepas e os cortes

du póda por meio de um pin-

cel.

Com este processo, diz-ee,

tem-se obtido excellentes re-

sultados.

Mala da Provincia

 

Dos nossos correrpendentes:

Albergaria-awe““ 11.

Partiu hoje para. Lisboa, a fim de

embarcar para o Brazil, o nosso ami-

go, sr, Alexandre de Sousa, irmao do

disticto acadeiuico e collaborador do

«Caiiipeàom sr. Adriano de Sousa e

Mello. Desejamos-lhe uma. fellz vin-

gem e que tenha boa. sorte. O sr. Son-

sa era correspondente de varios jor-

naes do Lisboa e Porto e de revistas

uerrungeiras. sendo os seus artigos

\cllilile 'bem t'tvmnlJldOS pela. maneira

viinuu advogavn :is .Jaunes de que tra-

CÊlH'tL

o Na madrugada. de segunda-fei-

n., na riceasiito oiu que vinham os car-

ros com a iiiusiL-it il'aqui, dos testejos

d.- Eixo houve noi desastre que podia.

causar vie' imas.¡\ mais de chegar ao Pi-

,nlieiro de o“. .loiro. o cooheiro metteií o

carro por cima de. umas pedras, viran-

ilo se instantaiioitmeute, causando

,grandes lr'rinieiilos u muitos musicos.

'Piiíln isto foi (telhado por o cocheiro

.ir com sonino o as escuras.

Us prejuizos foram grandes nos

lllSU'umEDlOS. Ao chegar á. villa a no-

vinil. 851›:tlli0ll›<6 por toda. ella, cor-

ando as iainilias ao encontro dos

Sli..

Õ Tem cuusnllo aqui immsnsa

criação os nl*i,i,^.-_,')S no «Campeão»

',v oni rthletbü 2'. nina-.ola do beijo».

J_ õ ll:: dias, om tal José Leite, ca

-' min' do :sobrou-o, queria á. força vio-

' entar' nina rapariga. de menor edade,

ue encontrou psi-'node b'. Marcos, e

lie lil(llt:0|l um cu. ninho ermo, sem

*.ransito algum, com a má intenção de

violentar; chegando a agarrar-se a

'-' :lu e esfrri'çulva. começando a pobre

. gritar e nriiliirdo umas mulheres

ue passavam na occasiño, indo sin

_ a deparar Ck'lll triste iucta entre os

 

.oia (i innlvailo nào conseguiu, feliz-

-.«~.nte, o seu desejo.

Espinho, 16.

Foi lia dias atropellada por um

rro de bois, uma. creança, que ñoou

»muito mag-amis. sendo-lhe prestados

os r6>pFCth0H soccorros medicos pelo

illustrado clinico, ar. dr. Pinto Coelho.

r o' Abrirstin .1m consultorio madi›

eo na run Bandeira. Coelho, os srs.

ilss_ Pinto C eiiio e Correia. Marques.

; Esta magniticamente mobilado, e á. al-

ltll'tt dos de Lisboa e Porto.

õ .FOI ha días visitado pelo sr.

Joao d'Azevedo,o «Gymnasio» d'aqui.

A pedido citalgnns cavalheiros, execu-

tou diiiioois trabalhos nas purellclas

e da força. com alteres, sendo muito

applaudido pela. distincta sociedade

que se reuniu.

Almeida, 16.

Acaba de ser assassinado a. tiro

de espingarda, no sitio denominado

Tapadas-uovas, limite de Castello-

Mendo,o contrabandista Antonio Pin-

to, natural de Castanheira.

Assassino, o guarda fiscal Ma.-

nuel d'Almeida, que para alli tinha. si-

do mandado añm de impedir o con-

traban lo.

Nadajustlñea o *procedimento do

criminoso, pois que a victima não le-

vava comsigo cousa. que o obrigasse

áquella violencia Que as auotoridades

competentes se esforcem por upuv

rar a responsabilidade do referido

guarda e o premiou¡ como deve ser

A opiniao publica em Almeida es-

tá verdadeiramente alarmada coma.

triste ocean-aneis, e se não ha. castig

go, tao revoltantes casos tornarão de

certo a dar-se.

Cacio¡ 16

E' nos proximos dias 27 e 28 do

corrente, que se realisa n'esta locali-

dade a festividade ao 8. Bartholomeu,

padroeiro do logar de Sarrazolla, fes-

tividade que este anno é feita com

uma pompa hit muito nào vista. aqui.

No dia 27, its 5 horas de. tarde,

deve chegar a excellente musica de

Fermentellos, que em seguida percor-

rerá os lugares de. freguezie. A's 9h0-

res da noite partirá, acompanhada pe-

la cominissà'o dos festejos, para' _o

apeadeiro de Cacio., onde aguardarâo

2: Chegada da de S. Thiago 'de Riba-

ul, no tramWsy das 9,20 Em seguida.

partirito as duas musicas para. o local

m

rael, objecto lin tantos annos

dos seus sonhos? Mas o mo-

mento opportuno ia fugir-lhe,

e se não o approveitusse tudo

lñcarin perdido! _Deus de Abra~

hão! Não linvia pois nada a

fazer? Rocmilieceu, ¡fest-ie ins-

tante, não longe d'alii, alguns

dos seus galileus. Pi'ecipitou

se através das filas do cortejo

e conseguiu alcançalaos.

_Segui me, ordenou-lhes,

tenho alguma coisa a commu-

iiicar-vos. _

Obedeccram, e quando es-

tavam agrupados por v dciraz

da isquina da casa, Ben-Hoi'

disse-lhes:

-Soie os que pegaram em

armas a. meu oiinvne e qui

combinastes pomuiigo combo

ter pela liberdade 'e pelo rei

que devia. apparecer. Possuis

ainda as vossas espadas e che-
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dos festejos, onde se farão ouvir até

madrugada do'dia 28 Haverá. tmb 3-',

uma, deslumbrante illuminnçào, v '

em arcada e parte em chorões, e to

mos egualmento tres plumas delta .

effoito. A capella terá. tambem_

fachada. illuminada com 100 Inn .

de varias obras. Durante a noite

queimado fogo preso e do ar de

to eil'aito.

Dis 28:- A's 11 horas da man

terá. logar a missa. solemua, a gr :Jin

instrumental, pela. excellente or *1'

tra'de Fementellos. Ao Evan j .c, .

subirá. ao pulplto um efetuado ond_

sagrado; e linda a missa subirá,

apparatosa procissão que percorrerá u,

, ruas do logar De tarde lll arraialp_

que será. abrilhantado pela musica and

Riba-ul, que só retira no combolod '

8,53 da. noite. .

Dn commissâo dos festejos fazem,-

parte, como juiz, o sr. Manuel Penim

dos Santos, e como mordomos os stat'-

Manuel Rodrigues Saputelriuho, Mei

nuel Rodrigues da Cunha, José Rob.,

drigues Sapateirinho Junior, Antontot

Dias Alves, Manuel Andrade B r

guos d'Azevedo, Manuel Simões Distr'J

José Rodrigues Teixeira Novo e Jos

Manuel da Silva, que teem emprega- l

do todos os esforços para. que os fas:

tejos sejam dos melhores que se tem.

eii'ectuado u'aqualle logar.

i Pelas 5 horas damanlià da bon

tem, fallacsu, após um mrto laborlos' r

na suo. caso. do largo o Correio, em '

Cacia,_a sr ' JoannaViceuta, estremo

su. esposa do nosso amigo e assim.-

te do «'Jampoào», sr. Antonio Dias

Pinho. auzente em Lisbon, a quem_

acompanhamos na sua dor. F

O funeral teve logar pelas 5 ho;

ras da tarde de hontem, sendo neoon"

punhado ii. ultima morada pela musical

de S. João de Louro a por grande nu¡-

mero de pessoas d'osm freguezia e do:

Angeja. Poucos prestitos temos visto;

no logar de Cacio. eguaes ao de dás(

ditosa extinota. w

Mal diziamos nos, ao vel a pas-i'

sur no domingo, da missa do dia no r

satisfeita, que no dia seguinte a trinta'

mos acompanhar ao oeiuiterio! Deixa ,

uma menina, causa lnvoluntarla da*

sua morte. Avaliando a der por nd.

passa o nosso amigo Antonio Pin o

d'nqu¡ lhe enviamos bom como u sua'

familia, os nosso pezaines por tio do- n.

loroso golpe. '

6 Chegou no domingo a esta lo- '

calidade o novo medico, sr. dr. An

iiio Marin dit Cunha Marques de. 00%',

ta, que foi esperado na gare do speak"

deiro, por uma musica. e grande "qu

mero de pessoas, que o acompanbw

ram é. sua. casa em Snrrazolla, onda;
sua eu' lhes oñ'ereceu um dellcsdtr

copo d'agua. Foi uma manifestação e

como nunca tinhamos visto. ' I

Muitos parabens a. sua ex.“ e -'

miliu.

Ml
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DESLOCAMENTO nus POLDS.:

Está provado hoje que

impossivel encontrar-se a iui-'f

mobilidade absoluta, não sd'

sobre a terra, mas no univer" v

so inteiro. Tudo se move, aid "

mesmo o que outr'ora se atirei(

ditava ser absolutamente fixo'.l

Os polos terrestres eram mui-lj

tas vezes citadOs como pontos,

absolutamente immoveis. Dl:

zia›se: a Terra gira em toriitil

de seu eixo, cujas duas extrai

inídades são fixas. Hoje é for?

çoso abandonar esta opinião:

Os pólos da Terra tambeni-

se deslocam. Verílioou-se ist

ha cerca. de 90 annos, notam-l

do-se que a latitude de um lo- l_

gar sqlfris variações annuaeg, ,

Tomavam-se medidas de uma '

exactidão a toda a prova, e, no'

anno seguinte, o resultado era

ditferente; sempre u latitude 1

variuva. Oro, n latitude de uu¡ -

logar é medida pelo angiilq,

que faz o seu horisonte com u

eixo terrestre. Era o horisontq j

que mudava? Era o eixo ter: ›

restre? Eram os polos? _

Desde janeiro de 1889 até

o verão de 1890, trez observa.,

torios, os de Berlim, de Pets-ê'

à_.

gou a occasião de vos servirá- -

des d'ellas. Ide, procuras aii -

nossos irmãos e participae-lhes l

que os espero ao pé da crua A

que se vae levantar para o _Nas ;

zareno. Apressaervosl Que eai.

peraes mais? O rei, é esse Na.) ›

zareno, e a liberdade vae mora

rer com elle.

Os galileus encararam-n'o

com ur respeitosa, mas não se -4

mexeram. ' -

_Ouvinte-moi' perguntou.

Então um dirllés 'responà .

deu: ' _'

_Filho de Ju'tltl, se tu te

engannste não aconteceu

mesmo comuosco, nem com os '

outros nossos irmãos. O Naa

zareno não é quem tu créu,I

não tem sequer o caracter de

um rei. i

(Continúq).



  

 

   

   

   

   

  

   

   

  

    

     

 

  

-' dos e por indicitção da Associa-

' Pude-se levantar a. curva dos

› ,vestidos e hlnzaá.

iditidos de praia e campos.
~

'víâvidade

'l . _

(tltttnclis, t-lt'., etc.

:mas

,dtm e de Praga, esecutaram

:uimascriedc observações
simul-

1 fitness, cuja discussão provou

. !que durante este periodo as ln-

'iitudes tinham variado. O polo

i Norte parecia ter sofrido um

deslocamento de 20 metros.

i Mas seria de facto o horisonte

que moditicava, ou realmentet

' olpolo? Para cortar ditiiculda-

çn'o Geodesica Internacional,

resolveu-se executar medidas

'delatitule em Honolulu, nas

ilhasSaudwich. Entre esta ci-

. dade e Berlim a diiferença de

 

.l longitude é de 171 grau, istov

é, as duas localidades estãoã

proximadamente situadas o-

bre o mesmo grande circulo

meridiano e uma oppostu á ou-

tra. Ora, é claro que, se é o ho-

risonte e não o eixo do mundo

' que se desloca, elle afastar-se-

l hn em um sentido para Berlim

sinclinar›se-lm em
sentido in- ,

verso para Honolulu. As latir

tud'es serão affectadas em sen-

tido inverso nas duas localida-

dos.

Ora. as determinações de

latitudes feitas simultaneamen
-

teíde maio de 1891 ajunho de

1892'nos observatorios de Ber-

liumJ Postdarn e Praga, Stress-

burgo, conviparadas ás de I-_Io-

nolulu pozeram fóra de duvnia

qúe'as variações de latitude

eram de facto inversas nas

-duas localidades. E', pois, ro-

aimente o polo que se desloca

,no espaço, ' _

E' hoje tanto mais certo,

quanto novas observaçõesvre-

ram continuar as primeiras.:

 

desvios do polo em torno de

\Iuhpi-siçm medianm_ é uma

curva em tspiral muito com-

plicada. Reconheceuose que

õ 'polo toma posições succeesi-

vas no mesmo seutid0,descreve

um'anuel quo o leva ás atras

p posições anteriores, etc., Lin

definitivas, o movtmento e cer-

to, pequeno, mas, evidente.

L

l Cortes para. vestidos

@indu novidade em lã. e lã e seda.

i4' sita faulazia cru Tecidos de seda para

Tecido¡ de lã completamente novos para

J'. Lindíssimo collecçao de corte¡ para blu-

4 E¡ eu¡ gate e seda bordados, o que ha de mais alta

. Tecidos d'algodão

'gomplclo'sortido para vestidos e bluzas em crepon,

',Énmme, zephir, pique, l'uslão, camhraia, bapttste,

"-' completo sortido em alpaons para vestidos e

 

Qual poderá ser a causa

d'rste singular passeio dos pó-

los ds Terra no espaço? Des

pioneira-se em mecanica que

o eixo de rotação de um sohdo

i sobre o qual actuam forças ex-

 

teriores'constantes,
não pode

variar de posição, a. menos

que este solido por si mesmo

não de modifique na distribui.

çãods seus materiaes consti-›

tutivos.

i Este theorema bastante co-

 

nhecido deu logar, ha cerca de

12 annos, a uma discussed

muito divertida na Academra

de Sciencias. Quando um ga-

to cabe de um primeiro andar

 

de patas para o ar, deVe che-,

' r ao solo na mesma posição

gzequilibrio, pois que nada,

_mudado em een corpo. L

pntrando, quando se atira. as-

gim um. gato, cahe sobre as

quatro patas; vira sobre srt

mesmo antes de chegar ao so-

lo'. A mecanica dizia que era

impossivel e a experiencia proí

vovo que era perfeitamente

pesei“,l' ._ _

.lot-nal do íÓ-I'B

 

A Divmae.--Completar
aiu-seem

 

VOS'

preto.

  

 

Gotins ¡nglezeo, desenhos novos para

fatos de Creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cachecol-sets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de Iinho,cam-

crnrnccóns
A DA l

MOS & C- L.- l _ _ _
lsla casa tem sempre as illlllllítS nanrlndrs para as (luas estações do nino. colhidas pessoalmente ein l'uriz, lyãn. Londres e licflllll, por um dos socos

Confecções, modelos completamente no-l

l

.Grando sortido de sombrinhas em cor e l de llouhlcnnl, Lubim, Roger &GHllFlPllaUlL Logrand,

I Hocca, Uelcttrez, Plver, Geilé Frere

l 

hraia e renda, meis tl'ttigmlào tio d'Es'cossla e sudo, ç

bordadas e meia

as cores, a 500

s a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés um Iorlas as Port-s a 950 rrís ums-tro.

Seda pougee c/0,'"l50 de largura cm todas

reis o metro.

 

EXCLUSI V0

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifrica, frasco

Foods-e dentifrico, cai

Rhúm à Quinquine, frasco 300 reis.

Foods-e de Riz, Special,

PoudI-e de Riz, Violette,

Perfumarias

s, Crown, e Wultl. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabetiCos.

chá enpooal, verde e [ll'l'lth

Champagne, de Joseph Peri-¡ni-!00 reis.

40 reis. l

300reís.

xa 900 reis.

caixa 400 reis.

caixa 500 rcis.

por

Enviam-se amostras para a província., francas de porte

12 do corrente 489 annos que che-

garam a Ceuta os primeiros navios

da armada ida de Lisboa a 25 de

julho. As fortes correntes do cstrci-

to de Gibraltar arrastaram os na-

vios para Malaga, licando no porto

africano apenas as fustas e as ga-

lés. Pouco depois, porém, toda a

esquadra tornava a reunir-se. A

tornada de Conta, por l). J.›ão I,

foi o primeiro acto da nossa epopéa

ultramarína.

it( 0 telegrapho annunciou que

a czartna deu já à luz uni grão-:iu-

que. Como se sabe, o herdeiro da

corôa de todas as llussras era até

agora o grão-duque Miguel, irmão

do imperador, por faltar de llllio

varão entro a descendencid d'o-tc.

Por isso era esperado Ctltl) ancieda-

de este parto da imperatriz, que

aliás é mãe de quatro princezas,

como já referimos.

*k Continua a fazer victimas o

novo idolo chamado Sciencra. E por

acaso é na Anterior¡ que o seu cul-

to altinge naturalmente o grandio-

so, o sublime, até culminar o luror

do sacrilicio. Assnn, o doutor .lor-

ge Weuner, de New-Jersey, acaba

:do se inscrever como a ultima vi»

clima no marlyriologio. Entregava-

se a experiencias sobre a sua pro-

pria pessoa. Assentado perante um

espelho, apaixonadamente atlento,

estudava os etl'eitos da cocaína no

seu organismo. De repente, é cm-

polgado por uma crise nervosa,

calnudo sobre o espelho, que se

partiu; depois, rolou para o pavi-

mento, dando grandes gritos. Es-

tava doido. Alguns minutos mais

tarde expirava.

1g_ Acredita-se geralmente que

o elemento toxico do tabaco e a

nicotina. Lancet rectitica este erro

e mostra que o que constitua o

perigo do tabaco não é outra Coisa

mais do que o oxydo de carbone,

que se encontra nas brazas.

um ou outro caso a nocividade re-

sulta de uma combustão iucom~

pleta.

Sem duvida, a nicotina é um

veneno e está na folha do tabaco,

mas não se prova que entre na

bocca do fumante quantidade sutli-

ciente para_ determinar o envene-

namento e pode-se atIlrmar que o

que se diz a este respeito é exage-

rado. A combustão incompleta do

tabaco dá origem a compostos aro-

maticos, oleos, bases, gates, muitos

dos quaes são incontestavelmenle

venenos, produzidos em quantida-

de muito maior do que a nicotina

e, por conseguinte, muito mais

prejud ciaes. Sabia-se perfeitamen-

, te que o fumo continha oxydo de

carbono, mas talvez não se houves-

se atlribuido bastante importancia

'a este elementrã que é o mais to-

xrco de todos. systems organico

absorve-o muito rapidamente quan-

do ha inlialação, o que explica os

symptomas do envenenamento pro~

gressivo quando se fuma em cx-Í

cesso. A acção physiologíca da ui-

cotina c a do oxydo de carbono são

proximamente semelhantes.

Nos dois casos, os tremores, as

'perturbações dos centros nervosos

e da circulação, as palpitações, o

enfraquecimento do pulso são indi-

clos de envenenamento. Convém,

porém, notar que em uma onça de

tabaco em charutos ou de cachim-

bo, ha cerca de lO ccutilâtros de

oxydo de carbono, ao passo que a

pr0porçã0 de nicotlnac infinitamen-

te menor, o que permitte suppór

que os symptomas são devidos, na

,maior parto, a este oxydo. Uma ex-

periencia signilicativa corrobora a

hypolhese. Duas ou tres baforadas

de fumo, com algumas gotasinhas

de sangue recolhidas na bocca do

fumante, foram diluídas em uma

garrafa cheia d'agua. O sangue lo-

tnou logo a côr caracteristica de

quando esta entoxicado pelo gaz,

cuja presença foi confirmada pelo

spectroscopo. Baforadas de fumo

provenientes do charuto e do ca

chimbo deram os mesmos resulta-

dos; porém a experiencia com o

cigarro foi mais concludeute, o que

Em '

,ilhas se explica, pelo facto de que

;com o cigarro se aspira uma quan-

'tidade de' fumo muito maior.

'k Acaba de ser feita uma ru-

rioaa descoberta no decorrer dos

trabalhos de demolição operados

no Konnk. Provou-so a existencia

d'um subterraneo que, partindo do

Palermo-real, vinha ter fora da cida-

de. Esse tunel fôra construido cm

outros tempos para proteger a fu~

ga do rei quando em caso de peri-

go, mas Alexandre mandara-o mu-

rar semanas antes do alternado de

quo foi victima, pois receiava que

por all¡ pudessem quaesquer cons-

piradores penetrar no Kouak. Igno-

rava o infeliz monarcha

revolucionários desconheciain por

lcompleto esse tunel que, com cer-

teza, poderia ter-lhe salvo a vida e

à rainha Draga, sua esposa, se nào

tivesse'julgado a proposito mau-

dal-u morar. Alguns dos conspira-

dores declaram que elfectivainente

não sabiam que estatua tal caminho

subterrauen. '

*k ,t exportação do moeda de

ouro, prata e tlolas do hunt'o ill'

Portugal rll'ecluntlu pola praça llt'

Lisboa durante o inez de julho lin-

do, obteve o valor de tàízãliutàoou

reis.

Nos sete mezes decorridos d'es-

te auuo a exportação de ouro, pra-

ta e notas, realisada pela mesma

praça, apresenta o valor de reis

396:(5226000, sendo em moeda de

ouro 357:9|76000 reis, em prata

1185006000 reis, e em notas do

banco de Portugal 20:2056000 reis.

"k Vae ser apresentada a «Aca-

demia das sciencias de Paris› uma

memoria respeitante a uma recen-

te descoberta de Francisco Crôtte,

inventor das transfusões medica-

mentosas applicadas à cura das

molestias de peito. N'uma obra in-

titulada «Cura da tuberculose», Mr.

Crótte assegura ter obtido l::000

curas no seu instituto. Trata-sc de

,uma especie de diamante, cujos

'el'lluvios se obteem com o auxilio

dc poderosas correntes electricas

asiaticas. E estes elllnvios são o

que até ao presente se descobriu

de mais prodígiosn na therapeuti-

ca. O que elle' diz a tal l't'Rpt'tlI::

 

todas as enfermidades, mesmo

aquellas consideradas mcnraveis.

Com etfeilo, as observações a que

precederam os doutores Berthcau

e Panther são altamente conclu-

deutes: um cego que os hospitaes

abandonaram, recobrou a Vista;

uma actriz do Odeon, surda ha 34

annos, ouviu de repente! As para

lyslas, a neurasthonia, a astluna,

as doenças de ligado, do estomago

,e as das mulheres, teem sido cu-

radas dentro de alguns dias pelo

novo tratamentolr

Os exccssivos calores dos

ultimos dias, teem sido o reflexo

de grandes tempestades, que se

teem desencadeado em llespanha

e que, naturalmente, se repercuti-

rão no nosso paiz.

Em Barcelona, houve uma for-

midavcl tempestade, com a sua

ventania cyclonica, a sua granizav

 

estragos importantes nas proprie-

dades, taes como chaminés des-

abadas, claraboias e vidraças feitas

em estilhacos, iuuundaçõcs, etc. 0

vento arrancou pela raiz grandes

arvores seculares#

Archivo do “Unmpcào”

  

de modas para senhoras, cujo sum-

murio é como segue: A actriz Carmen

Cardoso (na capa); a viscoudsssa de

Monte-sito; o conde de Figueiró; o me-

nino Vasco Guedes de Menezes

xeira de Queiroz; medemoisello Cama-

ra, em costume de Mimi da Bohemia;

medemoisells Luiza Collares da. Silva

Lisboa, ein costume de velhinha (ic

1830; o dr. Pereira Passos, prefeito do

Rio-de-jrmeiro; Non! pastel do sr. Mat-

toso da Eonse'oa'. (salao de 1901 em

Paris; Manuel d'Oliveira Ramos, jor-

nalista a professor' A actriz l). Ma-

,rin Pia d'Almeids; hills. Jeanne Hatto.

actriz da Opera de Paris.

Vinte e dois modelos de modas,

 

«Applicam-se ao tratamento dei

_Recebemos o n.° do rgMun'do' 151.53'

, ganta», optimo publicaçào franoeza,

Tei~ ,

que os.

 

da e rctumhantes trovões. Fizeram.

  

Depositarios da. manteiga

nacional extra. fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabrnl, Povo-

Ay Inoulseux, garrafa muito

Bouzy supérieur, garrafa 26200. '

Bouzy cabina, gorro.. :ando
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duzia 10 o/u de ilustruiilo
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comprshondendo: toilettes de passeio,

recepção, praia. soirée, campo, casino,

visitas, thermas, casaco, chspeus, ves-

tido para menina. costume para meni-

no, etc, etc. Quatro modelos de bon

dados, comprehendsndo quadrado ps.-

ra coberta, abnt-jour, galões para

guarnição.

«Musicau Amelia e Hermínio, ma

surka para. piano, dedicada pelo sr.

Antonio Seller a Miles. Amelia s Her

minia de Sousa. «Folha supplemsntsr

oolloridan, duas elegantes toilettes

para passeio. O ñíundo elegante, assi-

gna-so em todos as livrarias de Por-

tugal e Brazil ou pedindo a. assigua-

tura directamente para Paris, dir¡ in.

do se s. A. da Sousa, 80 bis, me er»

cre. Preço por anno ou 24 numeros

:000, moeda portugueza.

--~---›_--_

0 tempo e a

agricultura

pesar da grande estiagem que

A tem feito, do calorintenso que

tanto damniücou os campos, é ain›

da. abundante, por toda a nossa

fertil região, a colheita dos milhos.

Está feita grande parte d'ella, e

os restantes cereaes, como o fei-

jão, o trigo, etc., não são tambem

em pequena quantidade. Antes as- l

sim E' o principal alimento das

classes pobres.

As manhãs tem sido de inten-

so nevoeiro intenso, e para a tar

de soprado com violencia o vento

norte.

O" As informações que para

demente ao sr. director da Escola

de ensino normal de Aveiro.

Aguardando a sua resposta,te-

nho o prazer de me subscrever co-

mo, de v. ex.“ crd.D muito respei~

tador, Aveiro 2 d'agosto de 1904.

Duarte Mendes da Costa.

Ill.m0 em.“ sr. Duarte Mendes da*

Costa:

Em resposta ao exposto na sua

presada carta, cumpre-me respon~

der lhe que não tem concorrido

directa ou indirectamente para os

artigos que vou publicando no

«Campeão das províncias», come-

çados com a epigrsphe «Violen-

¡cias› e firmados com o inicial X.
I

I passando depois a terem a epígra-

phe de «Escandalon e finalmente

a de «Apontamentos

ácerca da Escola districtal d'Avei-

ro», firmados por mim.

Egualmente declaro que v. ex.a

nada tem concorrido para que me

tenham chegado ás mãos as decla-

rações que se referem ao director

da Escola districtal d'Aveiro. José

AMarques de Castilho (padre), as

quaes me têm sido livremente offe-

recidas por alumuas e ex~slumnas

da mesma escola, ou pessoas de

familia d'ellas, tendo sido já publi-

cadas algumas no «Campeão das

províncias», e tpanscriptas por al-

 

este n.° tivemos d'outras localida-

des:

De Luso:-Tem continuado 04

calor torrido que ha 3 setnanas;

nos Vem flagelando. As preprias'

noites, até agora frescas, tem aque-

cido tambem. 0 milho por aquil

tem estado a 600 e 640 reis o al-

queire de 15 litros.

De Pena/i'el:-O milho está ca

rissimo, e os restantes genehs vão

pela mesma. Vejase este quadro:

Milho grosso branco, 790 reis;

dito amarello, 780; centeio, 700;

feijão amarello, 1050; dito verme-

lho 1100, dito fradinho, 860; ,dito

canario, 1700; batatas, 18 kilos,

340; ovos, duzia, 130; gallinhas,

500; frangas, 315,0; frangos, 300;

coelhos, 160; maçãs, cento, 300;

peras, 240, pecegos, 240; figos,

80; uvas, kilo, 100.

De Vagosz-Envio a nota do

preço por que regulam_ os ditfei'en-

tes generos no nosso mercado: Mi

lho lã litros 680; trigo, 900; cen-

teio, 800; cevada, 500; trevo, 140;

batata, 340; arroz, 000; feijãol

branco, 5230; dito de oaldeia, 480;

dito frade, 600; azeite, olitr0,260;

ovos, a duzia, 120.

l

  

llespedsitliilidndle allieia
W

Do sr. Duarte Mendes da

Costa, digno professor da es-

Lria.

guns jornaes de instrucçãã prima-

'Por isto ser verdade lhe dou

plena auctorisação para fazer uso

d'esta, conforme lhe aprouver.

Sem mais, sou de ex.“-amf'

crd.u e obrg.°, Aveiro 4 d'agost

de 1904.

Antonio Augusto Pinto. ,

W-

A MASTIGAR

 

Bons dias, AnastaciolAtão que

ha de novo cá pur a cedade?

--Ora o que ha de haver? Num

se oive fallar senão no que se ati-

rou ha tempos a. uma d'aquellas

que andam no studio a estudar para

mestres.

_Mas intão que foi isso, com-

padre! Conta lá isso prú miudo pa-

ra a gente saber.

já deviam de ter a cabeça rachada

ha muito, a querer beijar a tal que

l estudava para. mestra.

-Ahl Bem sei. lnté d'ahi .. é

_Ora nem mais. Desde atão

pra cá a imprenoia caiu em riha

Wdo home, que é uma desgracial

'Mas ninguem lhe mandou fazer

d'essas acções, e por. isso a im

prencia tem muita rezão.

 

cola de Ensino-normal d'estn

cidade, recebemos ha dias as

cartas que hoje publicar-nos,

pedindo desculpa de não o ter-

mos feito ha. mais tempo por¡

z bsoluta falta d'espaço. *'

Pela nossa parte tambem“

declaramos para todos os ef j

feitos que o sr. Duarte Costa 4

não nos tem fornecido escla-

recimentos alguns áoerca dr

tnl escula e de tal director.

O que temos dicto aqui, ou é

do sr. A. Augusto Pinto, ou é,

nosso.

Seguem as cartas:

HL““ e 6.70.“” sr. Antonio Augusto

Pini-o, díg.'“° pharmaceutich em

Angeja.: '

l

Rego a v. ex.a a iineza de di 1

zer aqui mesmo, a seguir a esta,

carta, e me auctorise a fazer uso,

da sua resposta, ae eu tenho con ,l

corrido directamente ou indirecta i

mento para os artigos e declara-

ções que v. ex.a tem publicado no

jornal d'esta cidade, «Campeão das

provinciaSn ácerca de factos de.

gravidade (pre se referem designa-l

 

E juraram que num o hão de

largar tão cedo. E andam bem.

Ulha, Anastacio, o que eu te digo

é que o padre tem muita gente

pur riba d'ella, mas felizmente to-

da essa gente sabe o peso d'essa

?rez.

_Ainda bem, compadre; mas

olhe que sempre ha gente mesmo

da que andou no studiú, que se

não conhece.

-Que me dizes?

_Digo-lhe isto.Elle nem sequer

tem o inzame que antigamente se fa-

zia na cambra e é director da

.llscola-do-«heijonl

-Ahl Ah! Ah! muito me con-

tas, compadre, mas o que elle sa-

be fazer melhor é andar com uma

bingalla na mão a fazer sillefas.

-O que, compadre, sillefas?,

_Sim sillefas com a biugal-

la. . .

Num é assim que se diz. . . é

syualephas com a bingalla e se-

mi círculos.

_E então não sabe fazer mais

nada?

-Elle não. . . apenas beija ss

raparigas de vez em quando.

-Ahl Sim! Quando calha fer-

ra por lá o seu beijo ds almanjar-

ra i'm-ta laranjas. "

historicos '

-Foi um d'esses patifes, que,

que lhe prantaram o nome da Esco-

,la-do-.abeijm N'um é assim compa-

tire?

_Mais um dia :ac-lhe cara a

brincadeira, não sua?

_All se sào. Al'tlát'R-Se a le-

var a sua Conta, mas elle tem bô

custado.

I

-lsso e qua é variada.; mas é

dar-lhe para haixu 't i Íir s'lhe en-

›tra o.juizo na tolls.

_Olha lá compadre: já arre-

çoaste o gado?

-Ainda não. Aqui é que esta-

va um bô emprego pra elle.

_Estevan mes estes inda são

mais finos do que elle.

-Atão até amanhã se Deus

quizer.

Adeus, compadre. . ., e se vi-

res esse animal dá~lhe palha!

er ai ir

-mw
Sob os cypvesies

No capelinha de ô. João-da-

Barra foi hontem I't'Sildil, pe-

la manhã, nmt missa de suf-

fragio por alma do desditoso

Nuno Soares, arrebatado por

uma tysica galopaute, n'este

dia do _nuno passado, aos affe-

ctos da familia c :i estima dos

amigos.

A0 piedoso acto assistiu a

familia do extincto e as pes-

_sbas que d'elle tiveram conhe-

cimento.

40- Ao cabo d'un¡ doloroso

soii'rimanto, i'alleceu liontem

n'est-a ci lado, pelas 3 horas da

tarde, o sr. Francisco Joaquim

Serrão, na edade de 20 unnos

e victimado pela tuberculose.

0 seu funeral deve reali-

sar-se hoje, pelas 8 horas da.

tarde, devendo ser muito cou-

corrido pelas sympathies de

que gosava o liuado, que era

um moço de apreciaveis dotes

de caracter.

A Blltt familin,os nossos pe-

names.
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8mm“ Patu u I'unru mantinha rui¡ Ltstltu

  

I Mau.

Pramwnys.. 3,55 Man.

Correio. . . . 6,31 Mixto . . . . . 6,50

Mixto. . . . . 3,0

Tramways .10, to Tai-d.

_ Tdrd. Mixto“... l "É
I'ramways.. 4,44 o . . . . . 4,56

1 durou“” 8,45 Expresso" 5.25
¡expressanloxo' Correio,... 10,3

Ha. mais 2 tratmways, que chegam

a. Aveiro ás 9,49 da manha,e

9,33 da tarde.

ã

   

    

  

souberdeed'um asthmatico,prestar-lho

heis um serviço grande apregoando-

lhe o Remedio de Abyssiuia Exibsrd

em pó cigarros, folhas para. fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, re-

ceitado pelos medicos todos e premia. '

do com medalhas de ouro e de prata,

allivia o cura. cada. enno milhares do

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottisreet CJs. 102, rua

Riohelieu, Paris. E em todas as phar-
l “13018.5

CASA
ENDE-SE uma com quin-

tal site. no largo do Es-

pirito Santo.“ Quem aprca

tender dirija-ee ao, Senhor da~

Barracas, a casa do D. Cru-q..

lina Tavares. '

  

Cartaz do “CAMPEÃO,



  

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao
Longines, Omega e de differeutes marcas. Preços modicos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE

AVEIRO

 

directamente da Aliemanha e França para o
mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

tros mil artigos de utilidade

competencia:

Pliantasias de linho bordado; Setins

algodão, novidade; Voilines,

Zetires em relevo; Panamás

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blonses de

4 metros, por 115500” Chap

ultimos modelos;

para camisas; Alpacas de co

seda (reclame),

_ eus para senhora e creança,

Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

*
-

artigos de n0vidade.

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.
Camisaria e gravataria mais completo sortido.

ALA REAL INGLEZII_
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.VAÊOR A SABIA DE LEIXÚES (PORTO)

SE\7ERN3 Em 23 de AGOSTO

Para Pri'uambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

Acceita passageiros de 1.“ e 3.a classe

  

- PAQUETES CORREIOS A SAI-!IR DE LISBOA

CLYDE, Em 29 de neosro

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 12 de SETEMBRO

Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

A BORDO I'll OREAOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.il classe es~

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO IOS PASSAGEIROS
'l'eudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante I). Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

xóxexokoxoxoñíxoãoxoxixi'
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SERHALHERIA JNIECHA NICA

,DE

Bar.” da PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

  

N'csta rubrica construcm-se todas as obras, tanto cm ferro fundi-

do como cm metal c bronze, assim como: mucltiuns dc vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, bombas dc pressão para agua, ditas

svstcmu guylul para truslcgor Vinhos, prensas de todos os nuns aper-

I'Giçoudos systciuas para cxpremer bagaços de uvas, assim couioprcn-

sus para azeite c galgas para o mesmo mono aportmçoadus; (JL-\lt-

ltUAS syslcma Barber. mono aperta-.moedas c dc todos oulros diversos

types; ENGENHUS pura tirar agua dc poços pura regar, rm UIV'JI'SOS

gostos; ditos de cópos,vestuncu-rios; esniugarlores para uvas com cy-

hudros de madeira e diversas outras Inucluuas agricolus c industriaes.

Portões. grudcaincnlos c saccudas ou murqmzcs, e indo maus que por-

teuce a fundição, scrrallirria c toruos mecllülllCOS. _

Tambem rubrica louça de forro de todos os gostos, tantoe ingle-

zu. cstauliaon, como a portugut-za c a iicspauliola, de pernas, Icrros do

¡.--unir a vapor. ditos do nza, copeadores para cartas, clc, clc.

.'iIéin d estas obras Iazom-se muitas outras: motores a vento dos

man .conhecidos resultados, tai-ares para milho, (trabalhadoras, etc.

magos muito economicos.

*
S
X
O
X
O
X
Q
K
C
3
0
8
.
8
0
X
Í
G
X

E MERCADORES'

O mais completo sortido de novidades para ho
meus, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe
Iecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

s grandes ar-

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-
prar bem, a Visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou~

, se encontram a preços sem

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

damassés; Moirés de

Phantasias d'algodão chinezas;

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

í“hUJOA
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-SOUTO

publico em geral se pede visite este estabelecimento,

r~ WJWHáMt'W* 1“'
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RATOLL
RUA D'ENI'IiE-PON'I'ES ao

onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

47,, t... r T

_DA-

 

DE

MELLO GUIMARÃES 84 I
AVEIRO

' FONTE NOVA

Anuar

 

WWW

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francezu e seus accessorios, ebem assim ou-
tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de vari

frontarias, siphões, balanstres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m c

do paiz. 'l'ejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

_ . 1pu...

' CERAMICA _

om os das principaes tabricas cougeneres
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aperfeiçoados.

ados gostos, vasos para

   

t 0090040009““ JUizo DE DIREITO_ g ,g

COLLEGIO ”A
i bnouos? . COMARCA DE AVEIRO “X

Going ll“l

II“PIII'IAIID I DIR“:qu

Diante/1!in _Diniz ferreira

'-^ secção--SEXO MASCULINO

Cm». de Nonf'frroya

Curso commercial, conversacao

traucem, ingleza e allemñ, contabi-

lidade, culligrnpliia, escripturução

commercial, iustrucçào primaria e

secundaria, innpistcrio primario.

Musica, ::gr-ima t gymnasfica

,lollllolll nuumzntml

?All O IKIIKG DI LIXDUII

2-* se“Pao-'SEXO FEMININO

Praça a de Mais, 40'

Linguas, musica, lavou-s, dcso›

nho, pintura, instrucgào primaria e

magisterio primario.

í :t Professoras diplomuc'as

NÓÓÓÓNÓNÓÓÓ
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?sua estabelecimento de pada-

N ria, especial uo seu genero em

ptto do todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1.' qualidade,a 720reis *
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g PADAHIIFEBREIBA

t AOS ARCOS

AVBIBO

OR estejuizo de direito e

cariorio do escrivão abai-

xo assignudo, correm cdi-

tos de 30 días a. contar

da 2.“ publicação do presente

anunncio no «Diario-do-go-

vurno», citando os interessados

Vicvor Monica, casado, João

Antonio Bio e José Antonio

Bio, solteiros, todos ausentes

em parte incerta,-genro e ti~

lhos do inventariado José An-

.tonio Bio, morador que foi em

Illiavo,-atim de virem dedu-

zir os seus direitos e assistirem

a todos os termos até final do

respect-ivo inventarío de meno-

res, a que se procede por falleo

'CItLICIlIO d'aqueilc, e em que é

inventariante a viuva, Maria.

de Jesus Lagaia, residente cmi

IIhavo, sob pena de revelia.

'Pelo presente são tambem ci-

tados quaesquer credores ou

Iegatarios incertos, desconhe-

cidos ou residentes fóra da co-

 

cada kilo; dito de 9.', a 480; chá,

desde 1.5600 a 33600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 2 ', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, a

bolachas e biscoitos, pelos preços

das tahricas de Lisbon.

Vinhos tlnos e de meza, por pre-

ços medicos. O
C
*

3 3

ig: *oo-una¡

Annuncio

 

180; ditas marca «Navio», a 170; l

A 1904.

marca, para, dentro do mesmo

preso, deduzir-em os seus di-

reitos.

Aveiro, 8 de Agosto de

VERIl-'IQUEI-O juiz de direito

Alvaro d'Eça

O escrivão ajudante

Pedro José Bandeira.

1.° substituto

 

c egou nova remessa de ñuiuis-

Simas mangas de sedapara o bico

 

JUNTA AiiiRocHiA

FREGUEZIA lili VERA-CRUZ

AZ-SE publico que,

F tendo ficado deserta a

praça annunciada para o dia

15 do corrente, para a venda

das casas sitas na rua da Ve-w

rei-cruz e rua dos Cães, d'esta

cidade, pertencentes ao espo»

lio de João Antonio Alves, se

proccderá a nova arrematnção,

oo dia 21 d'este inez, pelas 10

horas da manhã, no local on-

de se acham situadas a¡ mes-

mas propriedades, segundo u

base de licitação e condições

de adjudicação, constantes do

;n.nuncio, datado de 27 dejn-

lho lindo.

, Art-irc e :min das sessões

ilu Junto de parochia du Vr-

ru cruz, lb' dc agosto de 1904.

 

O Presidente,

Manuel Ferreira Fanta de

,Souzm

  

«Averensem FABRICA DO GAZ

MATERIAES ur CUIISTBUCÇIIO

odos os proprietarios e todos os

T coustructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

depoeito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só d: preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em

pregar que lhe seja mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

  

deia promptanzente com um simplesi

bilhete postal dirigido a J. LINOJ

LISBOA, pedindo preços, catalogos 3

ou informações do que se deseja im-

mediatameutc receberão uma respos

tu clara, que os habilita a constru~

ir suas habitações com Segurança,

economia e melhoramentos moder

nos.

A casa de J. LINO é produ

'clora de grande parte dos mate-

t'iaes e ainda importadora de todos

o, outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos us matcriues de cons-

Irulrçdu em condicções excepcio

Anos, encarregando-se de qualquu

r. (nessa som mais iucommodo para

,nem a reqinsuar.

Pedir o indice alphabetico do

m? .riaes ao escriptorio geral

Rua Cat-s do TOJO, 35

J. LINO

mano#

  

ANNUNCIO ,x

X

X

Êvenida Bento de

  

pela scrieiliulo o modicidude dc preços

dos os comboyos.:Tclegrumiuas:

depositos das cocheiras d'esle holcl

1.' qualidade.

«Ho

VBII

Privilegiado auctorisado pelo r' '

governo, pela Inspectoria i

Geral da arte do Rio da

Janeiro, c appraoado

pela Junta conrullíva

Ile muda publica

 

      

    

 

E' o melhor tonico _

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, ,

fortiücante e reconsti- ,

tuiute. Sob a sua in-

financia desenvolve-se ;"^ -

rapidamente o apetite, ._

á enriquece-seosaugue, ;

É fortalecem-se os mus- -r

o 4 culos,e voltam as for- Ç;

' ças. __

' Emprega-se com o ;'

mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os

. mais debeis,paracom-

1-' bater as digestões tar- 3'

, dias elaboriosas,a disc _e

pepsia cardialgla, as- ii"

t tro-dyuia, gastra gia,

anemia ou inacçào dos ,-

. orgâos,rachitícos,con-

sumpçâo de carnes,at- .

. facções escrOpholosas, __ ,e

e na eral convales- ,

cença etodas as doen-

, ças, a. onde é priciso

- levantar as forças.
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TRIUMPH ALLKIGIIT
à_?33

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezos e francezes.

Accessories de todas as mtu'-

cas. Oñícina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

AIugam-se bicycletes.

ALAAIAAA nuns

A ,K

    

..é31556990099566900.

 

   

 

OFF. TYPOGRAPHICA

do

iiillilptiio das Províncias

jvemâa jf.)>ithiro-Avetro

_z_

Factores, circulares

envcloppesmumeraçãc

talões, recibos, m'isos

nmppas,livros jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1.19500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no

vos.Pessoal habilitado.

*Em*

Esto estabelecimentojá muito conhecido, é o mais
melhores vantagens olIcrece, nño só pela owellencia de

Contructo especial para hospedes pc

x ra.

c crivação de livros e,

     
Moura (Côjo)-AVEIRO

    
hum Ioculismlo da cidade e o que
comestivots o aposcutos, como   

    
  rmauonles.-Cosínha á portugucza-

lcl Centrais:

 

_
Trens a ln-

Avciro.-A\Iugam-›e trcos _Not
¡lo-se a prompto pagamento palha da Golias¡ de .l

mms”“

IA PROVINEIA

ENDE - SE":

uma bella ma-

chine de impres-_

são, a, Indispensa-'

.bla, Marinoni, com Í

'quatro annos de

uso apenas, no me- .

lhorestado,p0den-

do imprimir jorr

naes do formato

do Campeão das_

províncias. í

I Tem leque au-..

etomatico e impri#

me com a mmor..

. nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

 

       

     

  

    

  

      

  

  

    

 

  

  

 

       

 

_À lielratos :i crayon. 235?“: “'“"
Execução perteita. Modicidldo da, ,

'MW' Jeremias Lebre. I'
vito, Aveiro.

Rapidez e economia

m¡ Alo Gn

  

' ANADIA-MOGOFOBES

I unica agua sulphatada-oalcioa

g analysa a no paiz, semelhante

L á .falhado agua de Contrexeville¡

l no¡ Vouga¡ (França.)

l mmmçõas [num uso AN'rano:
\arthritismm gotta iiLliins e urlca- '
W lithias biliar, engorgitamentos

, hepaticos, oatarrhoa vesicaes, ca-
, t tl'l'hO uterino. °

USO EXTERNO¡

, em did'ereutes especies de derma-

5 Lozes.

' A' venda em garrafas de litro

'A caixas de IO garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “i.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Ru¡ Direita

  


